
 
 

Penso em quedar-me, exausto, no teu leito, 
e, no silêncio, após o amor sublime, 
levar-te à calma que o prazer exprime 
e amar-te mais do que ainda tenho feito. 
 

Nem o cansaço, que o vigor reprime, 
há de impedir desejos que eu aceito. 
És toda minha, não importa o jeito: 
falhas de amor o próprio redime... 
 

Penso em sentir meus dedos, buliçosos 
teu corpo percorrerem ansiosos, 
na exploração de todos os espaços... 
 

E no fascínio desse etéreo instante, 
transportar-te ao recanto mais distante, 
nos braços da volúpia e nos meus braços. 
 

Edmar Japiassu Maia, Volúpia 

O sabiá que gorjeava outrora, 
nos galhos verdes desta laranjeira, 
deixou de vir, com sua voz sonora, 
e aqui ficava, em liberdade inteira. 
 

Desde o romper, festivamente, a aurora, 
também ouvia-o minha companheira, 
aquela que não vive mais agora, 
e então, mostrava estar bem prazenteira. 
 

E, hoje, a saudade para mim aumenta, 
pois minha esposa do viver se ausenta, 
e na lembrança, junto a mim, está! 
 

Destarte, não esqueço tais gorjeios 
inteiramente de ternura cheios, 
oferecidos pelo sabiá. 
 

José Paes, Gorjeios de um Sabiá 

Criança! És o alarido que enche os lares 
de gritos, risos, tambores e de pandeiros. 
Criança! Porque existes, existem os bazares 
cheios de bonecas, carrinhos e veleiros. 
 

Quando dormes, o teu sono calmo e inocente 
que povoa este teu grande mundo de ilusões, 
sei que sonhas com o teu cãozinho Valente 
na sua casinha bonita entre dois chorões.  
 

Amo tua bola, o automóvel, além jogados, 
a boneca japonesa de olhos rasgados, 
garbosos soldadinhos sempre em posição. 
 

Teu polichinelo e o ursinho de veludo... 
Criança! Tu representas neste mundo tudo 
que existe de belo para o meu coração.  
 

Maria da Conceição Elói, A Uma Criança 
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   El viento, fiero, quebraba            Rojo, como en el desierto, 
   los almácigos copudos:               salió el sol al horizonte: 
   andaba la hilera, andaba,             y alumbró a un esclavo muerto, 
   de los esclavos desnudos.            colgado a un seibo del monte. 
 

   El temporal sacudía                     Un niño lo vio: tembló 
   los barracones henchidos:           de pasión por los que gimen: 
   una madre con su cría                  y, al pie del muerto, juró 
   pasaba, dando alaridos.                lavar con su vida el crimen! 
 

José Julián Martí 1853-1895, Versos Sencillos, Canto XXX; 
José Martí Poesía Completa, Tomo I,  

Editorial Letras Cubanas, La Habana, Cuba, 1985 
  

O mundo é feito de trovas. 
Todos somos trovadores: 
– Quem não chora uma saudade 
do tempo dos seus amores? 
 

Abel Pereira, 0702 Jornalzinho Cultural 
Rua Manoel F. Albuquerque 457 
53427—270 – Paulista, PE 

A calçada umedecida, 
de folhas atapetada, 
é como o outono da vida, 
amacia nossa estrada! 
 

Amália Marie Gerda Bornheim, 0705 
O Patusco, Caixa Postal   95
61600-000 – Caucaia, CE 

Se Deus atendesse um dia 
minha prece ingênua e doce, 
quem fosse mãe não morria 
por mais velhinha que fosse... 
 

Archimino Lapagesse, 0704 
Trovalevre, Caixa Postal 181 
37550-000 – Pouso Alegre, MG 

Não se separem, casais; 
ponderem os erros seus, 
porque motivos banais 
são ofensas junto a Deus. 
 

Humberto Del Maestro, 0703, Lite- 
ratura & Arte, R. Aurora de A. Fer- 
reira 171/702, 29090-310,Vitória, ES 

Altruísta, de verdade, 
do bem-fazer é sequaz, 
age, com serenidade, 
sem ostentar, o que faz... 
 

Pedro Grilo, 0507 
O Pitiguari, Rua Guanabara 542,  
59014-180 – Natal, RN 

No brilho do teu olhar 
numa expressão tão discreta, 
descubro quase a sonhar 
este amor que me completa... 
 

Vicente Alencar, 0702 
Binóculo, Fortaleza, CE 
Fones (0¨85) 3257-5947 e 3279-1752 

  

 
 

As nuvens de outono: 
desliza uma lá no alto 
e outra cá, bem baixo... 
 

H. Masuda, Goga 

Cricrilar de grilos 
na choça do garimpeiro – 
teto desabado... 
 

H. Masuda, Goga 

Um homem na estrada, 
passo lento, assobiando... 
Céu límpido de outono! 
 

H. Masuda, Goga 

Oh! Dia das Mães 
com muita alegria, a mãe, 
não sai da cozinha... 
 

H. Masuda, Goga 

Atalho de estrada 
atravessa o meu caminho 
um bando de codornas.    
 

Teruko Oda 

À margem da estrada 
a inundação outoniça 
– um mar de aguapés. 
 

Teruko Oda 

Final de festa. 
Das uvas premiadas 
apenas bagaços... 
 

Teruko Oda 
 

H. Masuda Goga/Teruko Oda, de Natureza – Berço do Haicai, Kigologia e Antologia, 1996 
 
 

 

 TEMAS DA SAZÃO                      OUTONO – QUIDAIS DE OUTONO  
 

Uma vassourada... 
lá está imóvel no chão. 
Mosca outoniça. 
 

Anita Thomaz Folmann 

Logo de manhã, 
o rocio da madrugada 
brilha no gramado. 
 

Benedita de Azevedo 

Família enorme 
conversa desliza suavemente. 
Quiabo à mesa. 
 

Carlos Roque Barbosa de Jesus 

Festejos na rua: 
é Dia da Abolição. 
Dança no Terreiro.    
 

Djalda Winter Santos 

Leve estalo corta 
o silêncio do jardim. 
Bando de cotias!... 
 

Elen de Novais Felix 

Velho guaxinim 
segura a laranja-lima – 
com a mão pelada. 
 

Maria Reginato Laruciano 

Folhas respingadas. 
Palhoça e vale cobertos 
pela névoa densa. 
 

Roberto Resende Vilela 

 

HAICUS EM FOLHA 
 

Panela na pia, 
palhas de milho no chão. 
No prato o curau.   A 
 

Alba Christina 

Mato se agitando. 
No caule da trapoeraba, 
um besouro brinca.   D 
 

Alba Christina 

Sol levantou cedo 
brincando de flor em flor 
Dia do Campeiro.   R 
 

Alba Christina 

Banho de luar, 
fogueira, viola e cantos... 
Dia do Campeiro!   A 
 

Amália Marie Gerda 

Curau fumegante 
e os olhos arregalados 
da moçada esperta...   J 
 

Amália Marie Gerda 

Zoada no sítio. 
É o Dia do Campeiro, 
sanfona na tuia.   N 
 

Amauri do Amaral Campos 

Época de milho. 
Do forno de lenha quente 
o curau recende.   N 
 

Amauri do Amaral Campos 
 

Gado sossegado 
caminhando pelo pasto. 
Dia do Campeiro.   F 
 

Analice Feitoza de Lima 

Fugindo de abelhas 
alvoroçadas crianças. 
Trapoeraba em flor.   N 
 

Analice Feitoza de Lima 

Sentado na cerca, 
menino se delicia 
comendo curau.   A 
 

Argemira F. Marcondes 

Gado disperso 
dia de muito trabalho 
Dia do Campeiro.   X 
 

Carlos Roque B. de Jesus 

Vestidas de roxo, 
trapoerabas tremulam 
aos pés da porteira.   F 
 

Darly O. Barros 

Dia do Campeiro: 
olhando o gado pastar, 
devora a marmita...   N 
 

Darly O. Barros 

Na mesa rústica, 
a criança se lambuza: 
curau de milho.   X 
 

Denise Cataldi 
 

Criançada alegre 
hoje tem lanche gostoso: 
mamãe fez curau!   R 
 

Djalda Winter Santos 

Folhas coloridas, 
tonalidades de roxo: 
cresce a trapoeraba...   X 
 

Djalda Winter Santos 

Sanfona gemendo, 
arrasta-pé enfezado. 
Dia do Campeiro.   F 
 

Flávio Ferreira da Silva 

Pastoreando o gado 
montado no garanhão. 
Dia do Campeiro.   R 
 

Flávio Ferreira da Silva 

Mesa da cozinha: 
milho verde, leite e açúcar. 
Curau a caminho.   J 
 

Manoel F. Menendez  

Dia do Campeiro. 
Cavalgada da amizade. 
Mês de fevereiro.   R 
 

Mª Marlene N. Teixeira Pinto 

Na lide o campeiro, 
galopando atrás do gado 
festeja seu dia.   F 
 

Nadyr Leme Ganzert 
 

Dia do Campeiro. 
Churrascada na fazenda 
reúne os colonos.   J 
 

Renata Paccola 

Na festa da igreja, 
garoto come curau. 
Boquinha amarela.   J 
 

Renata Paccola 

Volta de viagem. 
Parada na rodovia 
pra comer curau.   X 
 

Renata Paccola 

Domingo festivo 
dançam as boleadeiras 
Dia do Campeiro.   D 
 

Rosangela Aliberti 

Dia do Campeiro 
camisas secam nos varais 
gado recolhido.   R 
 

Rosangela Aliberti 

Seis cumbucas quentes 
porções de curau contadas 
barrigas roncando.   R 
 

Rosangela Aliberti 

Aroma no sítio: 
atração dos amiguinhos, 
curau suculento!   X 
 

Shinobu Saiki 
 
   O hocu era e é a partida para o 
encadeamento de estrofes conhecido como 
haicai, e nada tem a ver com os demais 
tercetos ou duetos deste. O hocu (literalmente 
estrofe inicial), devido a sua função no 
encadeamento, era e é um terceto aberto. 
Considero o haicu com seus mesmos 
princípios, e contendo um corte no texto, a 
mais antiga poesia moderna do mundo. 

SELEÇÕES MENSAIS 
FAZER E ENVIAR ATÉ TRÊS HAICUS 

 
    30.05.07, quigos à escolha Colheita de Café, Flor de Chá, Noite de Inverno.     

 

Remeter até 30.06.07, quigos à escolha Cavala, Cinamomo, Dia da Pátria. 

1.     Preencher até três haicus, (veja quigos ao lado, à 
escolha) em uma única ½ folha de papel, com nome, 
endereço e assinatura. Despachá-la normalmente pelo 
correio com nome e endereço do remetente, até o dia 30 do 
respectivo mês. Pode ser usado também sinônimos 
corretos dos respectivos quigos – palavras da estação, ou 
seja, sinônimos referentes à natureza. 

   O haicu deve ser feito no momento da ocorrência, dando 
destaque ao quigo (palavra da sazão), seu único principal 
motivo: é um instantâneo filmado em palavras. Quanto mais 
excluirmos pensamentos, explicações, conclusões, opiniões, 
adjetivos, alterações nos seus substantivos etc., mais 
aperfeiçoaremos sua feitura na metragem 5-7-5 ou menos. 
Fazer este fácil entendido, só persistindo. Não há outra 
opção: comece já! 
   Num Quadro Final (análise dos votantes e votados do mês), 
à parte, orientaremos sobre os tercetos de Haicus em Folha, 
visando o aperfeiçoamento quanto a melhor percepção dos 
mesmos. Vamos lá, coragem! 

 
 
     Enviar para:   Manoel Fernandes Menendez 
  
                            Praça Marechal Deodoro 439, Apto. 132 
                            01150-011 - São Paulo, SP 
                   ou   
                            mfmenendez@superig.com.br   

2.     Posteriormente o haicuísta receberá, devidamente numerada, a 
relação dos haicus desse mesmo mês (sujeita a possíveis falhas no texto e 
sem a devida correção em tempo hábil), afim de selecionar 10%  deles. 
3.     Sete dias após remessa do rol para escolha, o haicuísta enviará seus 
votos numa folha, para apuração do resultado. A folha conterá o nome do 
haicuísta selecionador (em cima e à direita do papel) e, em seguida, um 
abaixo do outro, o número e o texto de cada haicu assim escolhido. Não 
se escolherá haicus de própria lavra, pois serão anulados, bem como os 
que forem destinados a haicus cujo autor deixar de votar.  

 

4. O resultado (somatório de todos os votos assim enviados), será dado por volta do dia 10 do mês seguinte. 
 
 

 

mailto:mfmenendez@superig.com.br
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É rato... é cotia... 
carne assada. Tive dó, 
matador. Pena! 
 

Agostinho G. de Souza 

Ovinhos saudáveis, 
que a codorna, sem saber, 
ainda põe mais. 
 

Alba Christina 

Sob a névoa densa, 
navios pedem socorro 
ao verem perigos. 
 

Alda Corrêa Mendes Moreira 

Corações em festa! 
São sempre “Virgens Marias”... 
“M    

ães”, todos os dias... 
Amália Marie G. Bornheim 

Símbolo de Cristo. 
No Dia da Cruz Vermelha 
comemoração. 
 

Analice Feitoza de Lima 

São muitos os pássaros. 
Pé de pinha no pomar, 
não dá pra todos. 
 

Cecy Tupinambá Ulhôa 

Sorrindo no retrato, 
no Dia da Abolição, 
Princesa Isabel! 
 

Elen de Novais Felix 
 

Inveja ela as flores 
– uai! – do meu manacá? 
Três dias... três cores.  
 

Fernando L. A. Soares 

Estrela cadente... 
É Dia da Aeromoça, 
no céu de verão! 
 

Fernando Vasconcelos 

Fim da escravatura 
no Dia da Abolição. 
Momento histórico. 
 

Flávio Ferreira da Silva 

No pomar tem uva 
doce, verde, amarronzada. 
Dá vinho gostoso. 
 

Haroldo R. Castro 

Fertilidade. 
Símbolo das codornas 
sempre a produzir. 
 

Helvécio Durso 

Com gosto de vida, 
tamarindos sazonados 
aguçam a gula!... 
 

Hermoclyudes S. Franco 

Justiça a uma raça 
no Dia da Abolição. 
– Princesa Isabel! 
 

Humberto Del Maestro 
 

Ao clarão da lua 
fazem promessas de amor, 
casais românticos. 
 

João Batista Serra 

É abolição 
mais um dia de justiça 
e de liberdade. 
 

Jorge Picanço Siqueira 

– Cruz Vermelha, chamem! 
Enchente matando gente! 
– Cruz, ali, salvando! 
 

Leonilda Hilgenberg Justus 

Pela quinta vez 
em dois cortes, quatro partes 
de laranja-lima. 
 

Manoel F. Menendez 

Algodão marrom, 
um milagre da ciência, 
dando cor à roupa. 
 

Maria App. Picanço Goulart 

Festa de granfino, 
agressão à Natureza: 
– codornas no forno!... 

-  

Maria Madalena Ferreira 

Fila de cria... 
mamãe cotia 
alista na mata. 
 

Mauro Cará 
 

Cabina enfeitada. 
Homenagem à aeromoça. 
Surpresa feliz. 
 

Nadyr Leme Ganzert 

Suave ósculo. 
Rubor na face, 
um beijo celestial. 
 

Neusa Oliveira 

Romãs coloridas 
nos canteiros do jardim 
enfeitam o arbusto. 
 

Olga dos Santos Bussade 

Sinal de respeito 
no Dia da Cruz Vermelha. 
Trabalho de amor. 
 

Regina Célia de Andrade 

Casal extasiado 
contemplando a Via-láctea. 
Estrelas da Terra. 
 

Renata Paccola 

Água transparente. 
Nas profundezas do lago, 
a lua divaga. 
 

Roberto Resende Vilela 

Quantas quaresmeiras 
espalhadas pela serra! 
– Detenho-me ao vê-las. 
 

Walma da Costa Barros 

 
E     L           M     I     T     O           D     E     L           Z     O     R     Z     A     L 

 

Guillermo Barrantes · Víctor Coviello, Buenos Aires es Leyenda, 5a Edição, 2006, Parte V, Leyendas sobre Leyendas: Abasto – Grupo Editorial Planeta S.A.I.C., Independencia  1668, C IIOO ABQ, Buenos Aires – www.editorialplaneta.com.ar 
 

   O que seria de Buenos Aires sem Gardel, e vice-versa. Uma 
relação simbiótica tão forte como real. 
   El Zorzal é o mito entre os mitos, o mega-mito por definição. 
Como abordar semelhante desafio e sair airoso? Carlos Gardel tem 
entidade própria e não só a nível nacional se não também mundial, 
como o demonstra o feito de que sua voz haja sido declarada 
patrimônio cultural da humanidade pela Unesco em 2003. 
   Repassemos. Temos um cantor carismático e de excelente voz. 
Agregamos-lhe seus dotes de compositor e uma provada intuição 
para eleger o repertório adequado. Se isso fosse pouco, surge no 
momento de maior popularidade do tango. E como toda figura 
mítica que se preze como tal, quando está no auge de sua carreira e 
é amado por todo mundo, morre tragicamente em um acidente 
aéreo.  Ademais, para completar um perfil por si mesmo já atrativo, 
dois países (Argentina e Uruguai) disputam sua nacionalidade. 
 
   Façamos um pouco de história. Gardel chega proveniente de 
França com sua mãe – solteira – durante a onda migratória de 1893. 
Recordemos que Charles Romuald Gardes havia nascido naquele 
país em 11 de dezembro de 1890 na cidade de Tolouse. 
   Instala-se na cidade rio-platense, adquire seus costumes e se 
amolda a seu novo domicílio rapidamente. Absorve Buenos Aires e 
o mesmo faz a cidade com ele. Nutrem-se mutuamente. E desde 
esse bairro de humildes trabalhadores começa a ser tecida a lenda. 
   Prontamente, ao “morocho Del Abasto” fica-lhe pequeno o bairro 
e canta em quanto bar e café pode. Gardel caminha por toda a urbe. 
Desde o baixo Belgrano, passando pelo hipódromo (do qual era 
assíduo freqüentador), e terminando no bairro da Boca. Buenos 
Aires e el Zorzal crescem juntos. 
   Depois chegam as excursões, as gravações (gravou umas mil 
canções em toda sua carreira), a fama e a consagração nacional e 
internacional. 
   Até aquela trágica tarde de 24 de junho de 1935. 
 
   Gardel era um sucesso em todas as partes: em Nova Yorque, 
onde acabava de filmar várias películas para a Paramount, entre 
elas Cuesta Abajo e El Dia que me Quieras, e na América Central  
e América do Sul, com sua exitosíssima excursão que abrangia um 
ambicioso e extenso percurso que culminaria em Cuba. 
   A comitiva se encontrava na Colômbia (onde Carlitos era 
reverenciado por seus seguidores) disposta a enfrentar a última 
parte da exaustiva excursão. Esse 24 de junho pela manhã, 
embarcam em um avião trimotor Ford 31 que parte ao meio-dia de 
Bogotá. Chegam ao aeroporto Olaya Herrera da cidade de Medellín 
para colocar combustível. Nas cercanias do lugar umas 20.000 
pessoas se encontram para a despedida do cantor. 
   O avião começa sua ascensão pela pista. O ruído da multidão 
mescla-se com o da máquina a toda potência. Algo passa. Ao 
princípio, todos interpretam que o avião realiza essa estranha 
manobra de escape como uma forma de saudação, algo que já 
haviam feito antes outros aviadores  voando em círculo. Mas esta 
vez passa demasiadamente próxima do solo. Demasiadamente. 
Todo mundo vê assombrado como o F31 encara diretamente outro 
avião que espera pista. A colisão é iminente. É uma brincadeira, 
pensam alguns. Todavia, quando o choque e o imediato incêndio se 
produzem já ninguém duvida da tragédia. 
   Às 14:56 de 24 de junho morre o homem e começa o mito. 
 
   Como em quase todas as tragédias, incrivelmente alguns logram 
sobreviver. Do avião que viajava el Zorzal saem com vida e como 
chamas ardentes: José Plaja, ajudante e professor de inglês de 
Gardel; Alfonso Azaff, apresentador e publicista do cantor; Ángel 
Riverol, guitarrista; José Maria Aguilar, guitarrista, e Grant 
Yetman Flynn, tripulante. 
   Azaff e Riverol falecem em pouco tempo devido às queimaduras 
recebidas. 
   Se bem que as emoções do momento nublem a razão, algumas 
declarações como as de José Maria Aguilar, são contundentes: 

   ...se afirmo que Carlitos Gardel se havia salvado em caso de 
seguir meu conselho é porque ele devia viajar ao meu lado. Mas 
Gardel gostava de olhar a paisagem desde o avião... 
   Assim como o relato do acidente: 
   ...ao chocar nada se moveu. Depois, uma asa do avião tri-motor 
com o que havíamos chocado se introduziu no F-31... 
   ...as portas que separavam da cabina não haviam sido fechadas, 
uma chuva de gasolina nos banhou por completo. Em um segundo 
todos ardíamos... 
   ...a porta estava como a dois metros e meio do solo. Lancei-me 
envolto em chamas... 
   ...consegui tirar Riverol e apaguei suas roupas. Vi que aparecia 
Azaff, segundos mais tarde apareceu Plaja. 
   Passou um minuto. Pensava em todos mas me dominava a 
imagem de Carlitos. 
   Não houve outros sinais de vida no trimotor. 
   O guitarrista estava convencido de que nesse avião ia Gardel. 
   Nesse ponto, o mito apresenta duas alternativas igualmente 
atrativas. Na primeira, asseguram que el Zorzal não morreu no 
acidente mas sim que sofreu terríveis queimaduras. Analisemos as 
possibilidades:    
   Na urgência do momento, os feridos são transportados em forma 
caótica a um hospital próximo. Recorramos novamente ao 
testemunho de Aguilar: 
   ...em um automóvel nos conduziram a um sanatório. Houve que 
realizar grandes esforços para abrirmos caminho... [em meio da 
massa de admiradores, que não saiam de seu estupor]. 
   ...nos primeiros momentos fomos atendidos deficientemente. 
Depois fui alçado a uma maca de operações. Vendaram-me e me 
deixaram no solo enquanto atendiam a outros. Ouvi dizer: Quem é 
este? Aguilar, respondeu alguém que havia podido ler minha 
carteira dos restos de minha roupa queimada... 
   ...inútil descrever meu estado de ânimo. Horas mais tarde iniciou 
meu delírio. Este se prolongou durante 25 ou 26 dias. Contaram-me 
que chamava insistentemente a Gardel e pedia meu smoking para 
trabalhar... 
   Voltando ao momento do acidente, se bem entre os restos do 
avião se crê reconhecer Gardel pela sua vestimenta e até sua 
dentadura, cabe a possibilidade de que o tenham confundido com 
outro dos falecidos, talvez com José Corpas Moreno, assistente del 
Zorzal nesse giro. Imaginemos nosso ídolo em outro hospital e não 
no mesmo ao que foram parar seus companheiros. Sem poder 
identificar-se, totalmente vendado. Imaginemos também que, algo 
recuperado, logra fugir e retornar a Buenos Aires para passar seus 
últimos anos como uma alma em tormento, confundido na noite 
portenha como outro fantasma da ópera. 
   O rumor de Gardel vivo mas horrivelmente desfigurado correu 
muito forte, sobretudo na década dos quarenta. Em um programa de 
televisão, a neta do guitarrista Barbieri, Carmen, por sua vez filha 
do popular cômico Alfredo Barbieri, confirmou esse rumor mas 
incluindo seu avô. 
   Há muitas datas que conspiram contra esta versão. Quando 
encontraram o corpo do cantor, junto a um dos motores, acharam 
vários objetos pessoais que abonavam a identidade do portador, em 
especial uma correntinha de ouro com seu nome e seu domicilio. 
Contudo, isto nos leva diretamente à segunda variante do mito. 
   A outra teoria é pouco conhecida mas não por isso deixa de ser 
fascinante: o homem que morreu no acidente não foi Gardel senão... 
seu dublê. 
  Mas por quê Gardel necessitaria de um dublê? A causa seria a 
enfermidade de Gardel: câncer de pulmão. É necessário ter presente 
dois acontecimentos importantes na vida del Morocho. Um é muito 
certo. No ano de 1915, em uma briga de rua, Carlitos recebeu um 
balaço a queima-roupa no pulmão. Salvou-se, mas a bala nunca 
pode ser extirpada. O outro, sua afeição compulsiva pelo cigarro. A 
combinação de ambas havia contribuído a desencadear a 
enfermidade. 
   A do dublê a havia ideado o mesmo Gardel e seu manager e com- 

positor Alfredo Lê Pêra. A idéia se havia materializado antes de 
iniciar o giro pela América Latina com o objetivo de aliviar a 
exposição pública do astro argentino, para que se deslocasse o menos 
possível e só se dedicasse a cantar. Além disso, voar produzia pânico 
em Gardel. Então, enquanto seu dublê se demorava com 
hospedagens, acolhidas e outros eventos sociais vários, Gardel 
viajaria sozinho, tranqüilo  e incógnito em outros meios de 
transporte. O eleito foi um uruguaio de sobrenome Tabareza que se 
dedicava a imitar Gardel para ganhar a vida. O cantor o havia 
conhecido em uma de suas viagens por Montevidéu. Diz-se que 
Tabarez tomou um barco, com todos os gastos pagos, e a toda 
carreira viajou a Nova York para unir-se com o original. 
   Antes de seguir, há que aclarar que, se bem haja muitíssimas fotos 
que atestam  a presença autêntica de Gardel nos diferentes lugares, 
inclusive no mesmo aeroporto de Medellín, estas não são provas de 
que el Zorzal abordara o avião da tragédia. Por outra parte, há 
testemunhos que acreditam – com a subjetividade do momento – a 
aparência  Del Morocho nesse giro, como o de uma tal Martha Cary, 
bailarina e periodista húngara: “Parecia mais jovem e diligente que 
nunca”. De fato, Tabarez era mais jovem e até mais alto que o 
próprio Gardel, que apenas superava o metro e setenta. 
   Depois que ocorre a tragédia, e com as óbvias conseqüências 
psicológicas, Gardel havia viajado a Nova York. Isto coincide com 
versões que asseguram que “depois de morto” viram-no em vários 
lugares da Gran Manzana. Dizem que, possivelmente, se submeteu a 
uma intervenção cirúrgica na qual lhe extirparam um pulmão, o qual 
o havia deixado totalmente abatido. Incógnito, havia voado a Buenos 
Aires e vivido uns poucos anos mais. 
 
   Mas voltemos ao princípio da teoria e à evidência da correntinha 
identificadora. E aqui devemos expor uma hipótese macabra ainda 
que não desatinada. 
   Gardel, como bom portenho, era afeito às brincadeiras, e algumas 
bastante pesadas. Pode ser que esse espírito risonho, esse caráter 
quase infantil que o acompanhara toda sua vida, o salvara da tragédia 
ao mesmo tempo que o condenara? 
   Como testemunho de uma de suas brincadeiras nos remetemos só a 
uma, citada nas memórias do músico Francisco Canaro. No giro que 
realizou Gardel pela Espanha, em Madri, um engraxate perguntou-lhe 
como fazia para manter seus dentes tão prodigiosamente brancos e 
seus cabelos tão perfeitamente belos, el Morocho recomendou-lhe 
então polir os dentes com sabão e usar geléia de marmelo no cabelo. 
Pouco tempo depois, voltou a se encontrar com o mesmo engraxate e 
este se queixou dizendo-lhe que havia provado com o sabão e 
produziu-lhe vômitos, e com a geléia o cabelo fixava-se mas as 
moscas não o deixavam em paz. El Zorzal imperturbável com seu 
melhor sorriso respondeu: “A falta de prática, garoto”. 
   A lenda se completa dizendo que o da enfermidade era outra de 
suas brincadeiras e que o do dublê fizera para ver se seus 
companheiros de viagem se davam conta do engano. Isto explicaria 
que Tabarez reproduzira até os mínimos detalhes do cantor, como a 
famosa correntinha de ouro com seus dados. 
   Esta variante do mito não oferece mais indicações sobre o que pode 
ter passado com Gardel. 
   Circulam uns versos de tango (a música não pudemos encontrá-la) 
que ilustrariam este mito: 
 
Juguete oxidado 
malabar de un destino fiero 
vos jugaste Carlitos y la quetejedi te marcó 
doble uruguayito de canelón no Tacuarembó 
essa Parca que el Morocho engrupió a vos te fajó. 
 
   A letra é atribuída nada menos que a Enrique Santos Discépolo, 
 

                                           (conclui no próximo número) 
 

Abasto: bairro de Buenos Aires          engrupir: fazer crer numa mentira   
El Zorzal: O Tordo, O Sabiá               Gran Manzana: New York City 
Morocho: Moreno                               quetejedi: que eu te disse 
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